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Resumo: Atualmente, um dos grandes vilões da pecuária brasileira é o Rhipicephalus 

microplus. Também conhecido como Carrapato-do-boi, é um ectoparasito bovino causador 

de extensos prejuízos tanto na sanidade animal, quanto na economia do país. Diversas 

técnicas foram desenvolvidas para o controle das infestações dos rebanhos por esse 

até mesmo danosas para a saúde humana e animal. Foram desenvolvidas vacinas com 

foi alcançada a manutenção da imunidade pelos animais imunizados. Portanto, busca-se 

com esse experimento, o desenvolvimento de um nanossistema imunomodulador capaz 

de atuar no controle do carrapato bovino através da modulação da atividade de células 

mononucleares no sangue periférico bovino.
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Development of immunomodulatory nanosystems for application in the control of 

bovine tick

Abstract: Currently, one of the great villains of Brazilian livestock is Rhipicephalus microplus.

Also known as “Carrapato-do-boi”, it is a bovine ectoparasite that causes extensive damage 

to both health and the country's economy. Several techniques have been developed to 

control herd infestations by this tick, however, with inappropriate use, the methodologies 

developed with the same purpose of controlling infestations by R. microplus, but so far the 

maintenance of immunity by immunized animals has not been achieved. Therefore, looking 

for with this experiment, the development of an immunomodulatory nanosystem capable of 

acting in the control of bovine ticks through modulation of mononuclear cell activity in bovine 

peripheral blood is sought.
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Introdução

No Brasil, existem duas famílias de carrapatos, a Ixodidae e a Argasidae. O carrapato 

Rhipicephalus microplus, também conhecido como Carrapato-do-boi, pertence à Ixodidae 

e é responsável por causar mais de três bilhões de dólares de perdas anuais na cadeia 

produtiva de bovinos no Brasil. Embora possa ser encontrado parasitando outras espécies, 

e, por consequência, ocasiona diferentes e negativas situações (GARCIA et al., 2019). Ao se 

alimentar do sangue de seu hospedeiro, o ectoparasita realiza o processo de hematofagia, 

que quando feita por altas infestações, ocasiona uma redução na produção de leite e no 

ganho de peso do animal. Além disso, no momento em que se alimenta, uma porta de 

entrada está feita para a transmissão de agentes etiológicos da “tristeza parasitária bovina” 

lesões depreciam o couro, diminuindo seu valor no mercado e permitem a ocorrência de 

infecções secundárias com possibilidade de agravamento por miíases (SILVEIRA et al., 

2014; RODRIGUEZ-VIVAS et al., 2018; GARCIA et al., 2019).

Atualmente, existem diferentes técnicas de controle da população de carrapato-do-boi.

Dentre elas, as principais são o uso de acaricidas, o controle biológico por fungos, a remoção 

manual e a vacinação (RODRIGUEZ-VIVAS et al., 2018). Os acaricidas, ou seja, produtos 

químicos convencionais à base de piretróides, formamidinas, lactonasmacrocíclicas, 

tiazolidinas, organofosforados ou fenilureias, têm apresentado uma alta taxa de 

resistência e isso devido ao número excessivo de aplicações aliadas a dosagens acima 

do recomendado, em intervalos menores do que o necessário. Além da resistência dos 

o uso de equipamentos de proteção e sem respeito à contaminação da carne e do leite 

pelos resíduos, acarreta problemas na saúde humana e animal. Com isso, aumenta-se 

a necessidade pelo desenvolvimento de técnicas para o controle do R. microplus que 

de resistência (SILVEIRA et al., 2014; MENDES et al., 2019). Essas necessidades são 

atendidas pelo uso de vacinas contra o ectoparasita que ainda apresentam melhor custo-

benefício e maior qualidade de vida dos animais domésticos (SILVEIRA et al., 2014). Em 

carrapato, formulada com a proteína encontrada no tubo digestivo do ectoparasita Bm86, 

ocasionando o vazamento de conteúdo intestinal para a hemocele do carrapato, reduzindo 

ligeiramente o número de fêmeas ingurgitadas, seu peso médio e fecundidade e reduzindo 

a produção de larvas. Em 1995, foi nomeada de “GAVAC” a vacina constituída do clone da 

levedura Pichia pastoris. Em 1996, a proteína Bm 86 foi acrescida do adjuvante VaxiMAX, 

que, segundo testes, induzia a uma maior produção de anticorpos, e criou-se a *TickGARD 

de uma forte atividade estimuladora das células linfoides por meio de peptídeos sintéticos 

(SILVEIRA et al.

não capacidade de induzir uma imunidade duradoura e também ser necessário o uso 

combinado de acaricidas. Sendo assim, esse projeto busca desenvolver um nanossistema 

imunomodulador (SEI 21179.004094/2020-86- processo de patente sigiloso), prospectados 

por análises de imunometabolômica, capaz de atuar no controle do carrapato bovino através 

da modulação da atividade de células mononucleares no sangue periférico bovino.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado no Campo Experimental José Henrique Bruschi (CEJHB) da 

Embrapa Gado de Leite em Coronel Pacheco seguindo normas de bem-estar animal e 

experimentação registrados sob o protocolo CEUA Nº 1915290721. Basicamente, foram 

utilizados novilhas e garrotes, sendo todos da raça Holandesa preto e branco. Esses animais 

foram separados em dois grupos e imunizados, via intramuscular, na tábua do pescoço, com 

o extrato de larva (grupo controle; 10ug em 1 ml de solução salina) e com o nanossistema 

conjugado com extrato de larva na mesma concentração e volume. Posteriormente, esses 

animais foram infestados com 20.000 larvas do R. microplus. Após a conclusão do ciclo 

de crescimento das larvas, 21 dias após a infestação, foi realizada a contagem e a coleta 

de teléoginas, ou seja, as fêmeas adultas ingurgitadas por se alimentarem do sangue do 

hospedeiro bovino. Os ectoparasitas coletados foram levados ao laboratório da Embrapa 

placa para conclusão da fase reprodutiva e, assim, mensuração da capacidade reprodutiva 

da fêmea que teve contato com os imunizantes ao se alimentar do sangue do hospedeiro. 

Também foi realizada a coleta de sangue em um total de 4 ml de sangue periférico em tubos 

vaccutainer

anticorpos por ELISA nessa mesma data. Para extração do soro, os tubos contendo sangue 

serão colocados, inicialmente, em um ângulo aproximado de 15°, em temperatura ambiente 

por 30 minutos a 1 hora, seguido por 2 horas na geladeira com posterior centrifugação à 

2500g por 10 minutos. Esse processo foi realizado para que ocorra a separação do sangue 

coagulado do soro para que este possa ser coletado, cuidadosamente, através do auxílio 

de micropipetas, formando-se sete alíquotas de 1,5 ml. Essas alíquotas estão armazenadas 

imunizante utilizado até o desenvolvimento dos ensaios de ELISA.

Resultados e Discussão 

Após a conclusão do ciclo de crescimento das larvas do R. microplus que foram utilizadas 

para infestar as novilhas e os garrotes, foi realizada a contagem do número de teleóginas 

1 Somente extrato de larva (10ug em 1 ml de solução salina). 2 Nanossistema conjugado com extrato de larva (10ug em 

1 ml).

Pode-se observar que os animais imunizados com o nanossistema conjugado com extrato 

de larva apresentaram uma menor carga parasitária, seja no número absoluto por animal 

ou no número médio do grupo.
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Conclusão

O nanossistema imunodulador conjugado com extrato de larva possui ação capaz de diminuir 

a carga parasitária do R. microplus em experimento controlado com animais taurinos, mas 

larga escala, visando sua aplicação no controle do carrapato bovino R. microplus.
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